
 

DIRETÓRIO NACIONAL DO FOPROP: GESTÃO 2013 

ATA da 4ª Reunião do dia 22/08/2013 

Horário: 14hs às 18hs 

Local: Brasília – DF (CRUB) 

 
A seguir estão relacionados os membros do DN presentes à Reunião  

Diretoria Executiva:  
Paulo Cesar Duque Estrada (PUC-Rio) 
Mauro Ravagnani (UEM-PR) 
Hemerson Pistori (UCDB–MS) 
Sérgio de Morais Hanriot (PUC-MG) 
IES Estaduais:  
Maria José Soares Mendes (UNESP) 
IES Federais:  
Emanuel Tourinho (UFPA) 
Robert Verhine (UFBA) 
IES Comunitárias:  
João Figueiredo (FEEVALE/RS) 
IES Particulares:  
Antônio Freitas (FGV-RJ) 
Kátia Nunes Sá (EBMSP-BA) 
Regional Norte:  
Rosangela Duarte (UFRR) 

Regional Nordeste:  
Rita Maria Weste Nano (IFBA-BA) 
Regional Sul:  
Joviles Vitório Trevisol (UFFS-SC) 
Regional Sudeste:  
Antonio Claudio Nóbrega (UFF-RJ) 
Flavio Luis Cardeal Pádua (CEFET-MG) 
Regional Centro-Oeste:  
Sandra de Faria (PUC-GO);  
 
Justificaram a ausência: 
Beatriz Ronchi (INPA) 
Divina das Dores de Paula Cardoso (UFG) 
José Carlos Köche (UCS) 
Simoni Plentz (UFAL) 
Valter José Fernandes (UFRN) 
Vera Engler Cury (PUC-Campinas) 

 
O Prof. Paulo Cesar Duque Estrada saudou os presentes e apresentou o espaço físico, situado no edifício 

do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB), que funcionará como sede do FOPROP. 

O Prof. Antônio Nóbrega parabenizou o Presidente do FOPROP pelos esforços realizados para a 

viabilização deste espaço, ressaltando a importância desta conquista para o FOPROP. Passou-se, em 

seguida, ao primeiro item da pauta. Profissionalização do FOPROP: O Prof. Paulo Cesar, bem como o 

Prof. Sérgio Hanriot relataram as providências tomadas para registro do Estatuto do FOPROP em cartório 

e, em seguida, informaram as pendências identificadas por aquele órgão na documentação apresentada 

como, por exemplo, a ausência de alguns dados, tais como, estado civil, profissão e nacionalidade das 

pessoas que assinaram a ata da reunião, realizada no ENPROP em 22/11/2012, na qual se aprovou a 

proposta de Estatuto. Com a listagem de todos os participantes que será providenciada pelos 

organizadores do último ENPROP, deverá ser possível identificar as assinaturas que ainda não foram 

identificadas. Foi decidido, por unanimidade, elaborar um documento que, assinado por todos os 

presentes à reunião ora relatada, poderá ser apresentado ao cartório como ato administrativo do Diretório 

Nacional em resposta às pendências apontadas. Adicionalmente, o Prof. Sérgio informou que, tão logo se 

resolva esta pendência, o próximo passo consistirá em providenciar um CNPJ para o FOPROP, o que 

viabilizará a abertura de conta em banco como também a cobrança de anuidade junto às Instituições 

participantes. Sobre a anuidade, o Prof. Paulo Cesar abordou a necessidade de se definir um valor 

adequado a ser pago pelas instituições participantes do FOPROP, de forma que os custos inerentes à 

manutenção da sede do FOPROP (infraestrutura e RH) possam ser cobertos. Foi aprovada por 

unanimidade a indicação do Prof. Antônio Araújo Freitas para fazer um estudo sobre este valor, tomando 

como base a futura estrutura administrativa da sede do FOPROP. Organização do ENPROP-2013: O 

Prof. Paulo Cesar passou a palavra ao Prof. Joviles Trevisol que apresentou a programação preliminar, 

elaborada durante o Encontro da Regional Sul, do ENPROP-2013 que ocorrerá na PUC-PR. Após 



discussões, foram coletadas diversas sugestões dos membros presentes visando à formatação definitiva 

da programação do evento, o que deverá ocorrer nos próximos dias. Ações de apoio do FOPROP à 

Interdisciplinaridade: O Prof. Paulo Cesar apresentou o cronograma dos seminários em todas as 

Regionais sobre o tema “Interdisciplinaridade”: Regional Norte (UFPA): de 26 a 28 de junho; Regional 

Centro-Oeste (UFG): de 23 a 25 de setembro; Regional Sul (UFSC/UFFS): 23 a 25 de outubro; Regional 

Sudeste (UFABC): de 11 a 13 de novembro; Regional Nordeste (UFBA): 27 a 29 de novembro. Em 

seguida, discutiram-se as ações que deverão ser tomadas a partir das cartas produzidas por cada 

Regional sobre este tema, buscando-se construir um documento mais amplo e propositivo do FOPROP, 

tendo em vista o evento que terá lugar na CAPES sobre este tema em maio de 2014. As professoras 

Maria José Soares Mendes e Sandra de Faria se encarregaram de analisar todas as cartas, sintetizar os 

aspectos principais de cada uma delas e apresentar tais informações na reunião do DN no ENPROP deste 

ano. Posicionamento do FOPROP quanto ao PL 2177. O Prof. Paulo Cesar passou a palavra ao Prof. 

Emmanuel Tourinho, que esteve reunido com o Deputado Sibá Machado, relator do PL 2177 (que institui o 

Código Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação), para uma apresentação geral sobre a tramitação do 

referido PL. As propostas que foram sendo acumuladas ao longo da discussão sobre o Projeto de Lei 

estão sendo agora contempladas em cinco iniciativas separadas: a) o próprio Código de C&T - em 

tramitação;  b) a Medida Provisória 614 (que trata da carreira e na qual foram inseridas propostas sobre o 

funcionamento das fundações nas IFES) - já aprovada na Câmara e em trâmite no Senado; esta MP 

apresenta diversos avanços, como a possibilidade do pesquisador com DE receber por atividades como 

assessorias e outros tipos de prestação de serviços. Há um limite estabelecido na MP, que é de 120 horas 

por ano (podendo dobrar com aprovação institucional), mas este total deve ainda ser ampliado; c) uma 

PEC (alterando vários artigos que tratam de C&T) – em trâmite; d) um projeto de lei de RDC - Regime 

Diferenciado de Contratações para os ICTs - em elaboração pelo MCTI; e) um projeto de lei sobre acesso 

à biodiversidade. Após a reunião com o Deputado Sibá Machado, o Prof. Emmanuel Tourinho esteve 

reunido com a Diretoria da ANDIFES e argumentou que a Comissão de C&T da ANDIFES precisa elaborar 

um documento sobre o que é necessário mudar na legislação que afeta as fundações, o que não foi 

incluído na MP 614. PIBIC: O Prof. Paulo Cesar relatou inicialmente a justificativa apresentada pelo CNPq 

para a redução das cotas de bolsas referentes ao PIBIC ocorrida em diversas Instituições. A justificativa se 

baseia na existência de cotas que, por alguma razão, não foram utilizadas após o prazo para substituição, 

sendo um dos motivos mais frequentes os desligamentos de bolsistas em função da participação no 

Programa Ciências Sem Fronteiras. Após discussões, o Prof. Paulo Cesar informou que elaborará um 

documento manifestando preocupação com o critério adotado pelo CNPq que, dentre outras coisas, 

penaliza as Instituições com forte participação no CSF. No caso do PIBITI, os cortes estão associados a 

problemas com um dos fundos de onde vinham os recursos para este programa. Outros: O Prof. Robert 

Verhine relatou alguns pontos discutidos recentemente com o Prof. Adalberto Grassi da 

CGSI/DPB/CAPES, especificamente: (i) o fato de que o novo regulamento do PRODOUTORAL está 

pronto e deverá ser publicado em breve; (ii) a maioria das sugestões do FOPROP em relação ao PROAP 

foi aceita pela CAPES que, no entanto ainda está trabalhando na elaboração de uma nova fórmula para 

cálculo dos recursos de custeio; (iii) o programa PNPD foi reformulado e será mais flexível. Serão 

ofertadas mais 4.500 bolsas PNPD, já pelo novo sistema, na forma de cota ao PPG. Deverá ser garantida 

uma bolsa por programa, que poderá chegar até 3 bolsas dependendo dos indicadores que estão sendo 

definidos. Não será necessário submeter projetos e relatórios à CAPES. O PPG ficará responsável pela 

concessão da bolsa e acompanhamento do bolsista. A Pró-Reitoria administrará a concessão pelo SAC; 

(iv) a portaria que regulamenta as bolsas para coordenadores de cursos de PG continua no jurídico; (v) 

DINTER e MINTER já aprovados poderão ser implementados, mas ainda não há perspectiva de novos 

Editais; a próxima reunião do Diretório Nacional ocorrerá no dia 17/10/2013. Nada mais havendo a tratar, 

encerrou-se a reunião. 

 


